


Hoje, por coincidência, celebra-se, o dia internacional do ambiente, e
Home  a nossa casa , estreia hoje nas salas de cinema, e televisões,

de todo o mundo e encontra-se disponível em formato DVD e na
Internet especificamente no Youtube. Home passa assim, na história
do cinema, a ser o primeiro filme que estreia em todos os suportes
possíveis de ser mostrado.

Esta iniciativa global tem um propósito muito interessante e ao mesmo
tempo necessário, alertar o mundo para uma futura catástrofe
ambiental a nível global. Ninguém está imune à catástrofe que se faz
adivinhar se se continuar a fazer exactamente o mesmo que se faz
hoje. Terão que ser adoptadas medidas políticas e governamentais
para que a nível do mercado, haja uma maior procura pelas
tecnologias sustentáveis. Daqui em diante a nossa comum e global
atenção terá que ser com o ambiente, sob pena de se estar a
comprometer o bem-estar da Humanidade neste pequeno planeta.

Outrora, em 1800 quando tudo teve uma terrível reviravolta a nível
populacional, a população estimava-se nos 1,2 milhões de habitantes,
desde então a população tem vindo a crescer numa vertiginosa linha
gráfica de quase 90 graus, aos assustadores 6,5 mil milhões de
habitantes. O planeta está excessivamente lotado. Isto reflecte-se na
exaustão que é submetido o ecossistema do Planeta que nem tem
tempo de restituir os seus bens naturais. Esta exaustão leva, mais tarde
ou mais cedo, à precariedade dos solos, das faunas, e de todos os
ecossistemas, e adivinha-se que a Humanidade, se nada fizer, estará
condenada à sua auto-destruição. É necessário reunir os esforços e
converge-los para uma ajuda global entre todos os países. É preciso
ajudar os países em desenvolvimento a sair da armadilha da pobreza,
e controlar a natalidade nestes países para que a população
estabilize a um nível sustentável.

Home será um filme imperdível, que nos vai explicar mais
pormenorizadamente como podemos resolver este problema que nos
é comum e como podemos a nível global convergir para uma causa
comum a todos os habitantes; mudar o nosso rumo neste planeta.
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